
Uma saudação fraterna na conclusão dos trabalhos
da primeira semana capitular.

Muitas saudações e gestos de proximidade
chegaram nestes dias de muitos de vocês.
Agradecemos por isso e nos sentindo fortalecidos por
sua lembrança e oração.

O clima de fraternidade e a acolhida dos irmãos que
vivem na Casa Geral estão ajudando todos os
capitulares a viverem esses primeiros dias com
empenho e participação ativa.

Dias de escuta e 
peregrinação a Assis
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CARÍSSIMOS, 

A primeira semana de trabalho foi dedicada ao tema da escuta. Estivemos
escutando a Deus, algumas realidades do mundo e ao Instituto. Antes de
começar a tratar dos temas do Instrumentum Laboris, é necessário nos colocarmos
em uma atitude de escuta. A Palavra de Deus é o ponto de partida.

Nosso estar juntos é marcado, antes de tudo, por entrarmos na escola da escuta da
Palavra de Deus, que guia e ilumina. Como mencionamos na primeira comunicação,
começamos nosso trabalho com um dia de retiro.
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Continuando o exercício da escuta, voltamos nossa
atenção para o mundo em que trabalhamos e para o
Instituto ao qual pertencemos e ao qual desejamos
servir. A abordagem de uma realidade tão vasta e
problemática requer a ajuda de especialistas qualificados
em várias disciplinas, tanto padres como leigos. 

Essa foi a base da qual partimos para, nas próximas
semanas, discernir e finalizar as decisões mais
apropriadas, com o objetivo de qualificar a missão do
Instituto.

Entre os convidados esteve o Dr. Leonardo Becchetti,
professor de Economia Política, que apresentou a
temática: "Ética e responsabilidade corporativa diante
dos novos desafios globais". Ele destacou como estão
entrelaçadas no planeta as questões de distribuição de
riqueza e as expectativas dos povos.

NA ESCUTA DO MUNDO
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Francesco Vignarca, leigo que há anos está
comprometido com as questões da mundialidade e da
paz, nos apresentou uma realidade preocupante sobre o
mercado mundial de armas. Um mercado que não apenas
produz lucros abundantes para o benefício de poucos, mas
também alimenta guerras em todo o mundo.

Padre Luca Pandolfi, professor de Antropologia Cultural da
Pontifícia Universidade Urbaniana, destacou alguns temas
que, em sua opinião, estão frequentemente presentes
em nossos documentos e nas partilhas que estamos
realizando. Daí surgiu um quadro de elementos que nos
ajudará nos próximos dias, à medida que o trabalho estiver
avançando.
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A escuta de todos esses temas
foi feita não apenas na sala
plenária, mas também por meio
de trabalhos em grupos. 

Estes possibilitaram a todos os
capitulares a oportunidade de
realizar suas próprias
reflexões e comentários.
Estamos organizados em grupos
de trabalho, nos quais trocamos
ideias e fazemos propostas, que
depois são sistematizadas e
apresentadas à assembleia.

O Pe. Armando Matteo, Professor de Teologia
Fundamental na Pontifícia Universidade Urbaniana,
desenvolveu uma importante reflexão com a pergunta:
Qual missão hoje?

"Nossa missão como cristãos, disse, é sempre levar
Jesus a todos e, ao mesmo tempo, levar todos a Jesus.

Trata-se de ‘anunciar’ Jesus de tal forma que esse
anúncio possa tocar o coração daqueles que o ouvem e

levá-los ao desejo de uma possível fé. É por isso que
sempre temos que conhecer/amar Jesus e ‘todos’".

Não podemos deixar de mencionar o testemunho do
padre Maurizio Praticiello, pároco de Caivano
(Nápoles). 

Ele presidiu uma das Missas, compartilhando sua
comovente experiência pastoral, que vive em um
contexto de forte “marginalização social”, que ele
denuncia com coragem e firmeza, sendo perseguido
por isso, mas segue sustentado por uma grande fé.



O Administrador Geral, Pe. Rinaldo Cogliati,
apresentou um quadro da situação geral do Instituto,
mostrando os desafios atuais e as questões críticas às
quais se deve prestar atenção, na complexa realidade do
mundo de hoje, como é a questão econômica.
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Para decidir melhor as diretrizes do Instituto, é necessário
ouvi-lo. O exercício de conhecer o hoje do Instituto é
uma verdadeira escola de ampliação dos nossos
horizontes cognitivos, que cada capitular é chamado a
fazer. 

Cada um de nós, de fato, com responsabilidades
diferentes, está inserido em uma parte do Instituto, num
determinado país e/ou serviço. 

A Direção Geral tem a tarefa de orientar todo o IMC em
todo o mundo. Com isso, o amplo relatório do Pe.
Stefano Camerlengo, Superior Geral, resumiu o
serviço dos últimos anos e as questões atuais, com
seus desafios e problemas.

NA ESCUTA DO INSTITUTO

Depois do relatório do
Pe. Stefano, foi
apresentado as
contribuições dos
membros da Direção
Geral, do Vice-Superior
e dos Conselheiros.



A semana de trabalho terminou com um encontro on-line
com os Leigos Missionários da Consolata (LMC) da
Europa, América e África.

Esse encontro proporcionou um belo momento de
fraternidade e de partilha mútua do carisma que nos foi
deixado pelo Bem-aventurado José Allamano. Este
carisma é vivenciado por muitos amigos espalhados pelo
mundo, que compartilham a missão de diversas formas e em
diferentes experiências.

Cada representante de cada continente teve a oportunidade
de relatar o que está sendo feito e apresentar sugestões
para melhorar a colaboração entre IMC e LMC.
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Como você pode imaginar, a primeira
semana foi intensa e cheia de
trabalhos. Por isso, no domingo de
Pentecostes, fizemos uma
peregrinação a Assis, este lugar de
paz e beleza. 

ENCONTRO COM OS LMC

PEREGRINAÇÃO A ASSIS

Em uma atmosfera fraterna e alegre, à
sombra de São Francisco, Santa Clara e
do bem-aventurado Carlos Acutis, nosso
protetor deste ano, que está enterrado
em Assis, descansamos um pouco pra
poder voltar e continuar os trabalhos que
temos pela frente.



@missionariconsolata

www.consolata.org

www.consolataafrica.org www.consolataamerica.org

@missionaridellaconsolata@consolatavideos


